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FORMAÇÃO DOS IMPÉRIOS MARÍTIMOS IBÉRICOS: 
Estruturação, Dinâmicas e Indivíduos (séculos XV / XVIII) 

OBJETIVOS: 

O curso apresenta o processo formação das monarquias imperiais ibéricas, 
desde o início do século XV até a Paz de Utrecht (1713). Para tanto, 
buscaremos identificar as complexas redes - mercantis, missionárias, 
administrativas, militares e diplomáticas - que estruturaram a presença ibérica 
dentro e fora da Europa. Por intermédio da análise crítica de crônicas 
históricas, relatos de viagens, relação de naufrágios, tratados de medicina, 
literatura jurídica e ficcional, procuraremos compreender os desafios, as 
tensões e as contradições decorrentes da experiência imperial ibérica ao longo 
de três séculos. O programa propõe comparar e contrastar os impérios ibéricos 
com os demais impérios contemporâneos seja na Europa, como na África e na 
Ásia, evidenciando os aspectos singulares que os impérios marítimos ibéricos 
adquiriram em cada espaço geográfico e conjuntura histórica. A disciplina 
pretende oferecer um quadro atualizado da historiografia ibérica, e estimular 
o conhecimento de acervos e de coleções documentais especializadas 
depositadas em arquivos, bibliotecas públicas e plataformas digitais. Espera- 
se que os estudantes desenvolvam projetos de pesquisa individuais e 
apresentem reflexões críticas baseadas nas discussões em sala de aula. 

 
 

PROGRAMA 
I) A formação das monarquias católicas ibéricas 
1- Do Al-Andaluz aos Reinos católicos: desterritorialização e fronteiras. 
2- Os Arquivos reais e os cronistas-mores: memória e história 
3- As coroas e a Santa Sé: padroado real e ordens religiosas 
4- As inquisições ibéricas e o processo de centralização política 

 
II) Instituições, comerciantes e redes intercontinentais 
5- Ser mercador na Carreira da Índia e na rota de Manila-Acapulco. 
6- Humanismo e diplomacia: Os impérios concorrentes no Índico 
7. As estruturas do trato transatlântico de escravizador 
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III). A crise da monarquia espanhola e nova partilha dos oceanos 
9- Da união à desunião ibérica: coesão dinástica e sebastianismo 
10- O corso & os Terços de Flandres na obra de Miguel de Cervantes. 

11. Da Paz de Vestfália ao Tratado de Utrecht (1648-1713): A partilha do Atlãntico Sul 
 

MÉTODO: 
- Aulas expositivas, seminários coletivos e análise de fontes primárias e 
referências historiográficas 

 
AVALIAÇÃO: 
- Seminários coletivos: apresentação oral 
- Balanço crítico baseado nas leituras indicadas no programa. 
- Participação em aula. 

 
RECUPERAÇÃO: 
O estudante deverá apresentar uma reflexão original sobre as leituras sugeridas 
no programa e fazer uma prova escrita. 
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